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“Eu não me lembro de onde eu vim. Só
lembro  da  minha  vida  na  ilha  de  Ioglazil.
Acredito que minha mãe deve ter me rejeitado
pelo  meu  aspecto,  digamos,  um  pouco
assustador. Também, meu pai é o Golvoczur, rei
dos  mundos  inferiores  que  manda  em
Varmadum. Ele é um magmor, aquele tipo de
gente  infernal  que  vive  na  lava.  Graças  ao
Leucalyuz eu pude ter essa parte indesejável,
digamos  assim,  da  minha  pessoa  removida.
Hoje eu sou um elfo somente, nenhum traço do
meu pai magmor. Essa herança, de algum jeito,
ainda  me  atormenta  às  vezes.  Meditar  me
deixa tranquilo quanto a isso, assim como em
relação  a  outras  coisas  mundanas.  E,  claro,
me deixa focado para que eu possa ajudar os
meus amigos. Ah sim, Ild D’ragon falando.”

As Sementes do Mundo Inferior – Parte Ii é
uma novela de aventura de Cárlisson Bardo,

publicada como folhetim, em episódios semanais.
Informações sobre como acompanhar e como

ajudar estão na última página deste PDF.
Ilustração da capa foi feita por Santhiago

Albuquerque.



Ao sul de Galdentur Norte, existe um
reino aparentemente abandonado.  Uma vasta
extensão  de  terra  com  montanhas,  rochas,
alguns  poucos  vales  verdes  e  muito  pouca
presença  de  seres  inteligentes.  Esse  reino,
porém, não está de fato abandonado. Como os
reinos anões, ele se projeta para as entranhas
da  terra.  É  um  reino  evitado  por  todos.  O
reino de Varmadum.

Diferente dos reinos anões, Varmadum
é  repleto  de  lava.  Lá  se  encontra  um  mar
incandescente, conhecido como Mar de Fogo.
Um  mar  navegado  por  embarcações
construídas sobre pedras flutuantes.

Após  adentrar  o  Mar  de  Fogo  em
direção  sudeste,  pode-se  encontrar  um
estranho oasis. A lava termina e dá lugar a água.
A escuridão some frente a uma luz misteriosa,
que  ilumina  o  lugar  por  12  horas  e  some
durante  12  horas,  tentando  imitar  o  Sol  da
superfície.

Ali,  no  meio  daquela  área  de  água  e
clima  tropicais,  fica  uma  ilha  chamada
simplesmente de Ilha do Rei Pirata. Talvez por
não ter uma dinastia, tendo seu comando sido
tomado  por  um  ou  outro  no  decorrer  do
tempo.  A  comandante  anterior  era  uma
elemental de pedra chamada Grugbar. Ela foi
derrotada  e  hoje  o  novo  rei  tem cabelos
vermelhos e veias à mostra na face. Estranhas



características  para  um  anão.  Seu  nome  é
Malleck. Rei Malleck.

A  tomada  do  poder  aconteceu  há
apenas  dois  dias.  Os  protagonistas  desse
empreendimento,  convidados  pelo  novo rei,
usufruem do castelo com todo o conforto. Um
salão com jardim interno foi transformado em
um  salão  de  festas,  com  bebida,  comida  e
música de um bardo contratado para a ocasião.

Wolfgar  e  Haseid  não  saem  de  lá.
Felizes  e  bêbados,  o  anão  e  o  oganter
comemoram  a  vitória  com  alguns  cidadãos,
gente do castelo e novos amigos. Seus velhos
amigos  estiveram  por  aqui  também,  mas  já
saíram para descansar ou fazer outras coisas. O
último deles foi a elfa Sharon, que está agora
em outra parte do castelo, tomando um banho
em uma piscina coberta.

Coberta  de  água  até  o  busto,
encostada na beirada, ela relaxa pensando no
que  conseguiram  fazer.  O  feiticeiro  maligno
Ic’tlun  ainda deve estar  vivo,  mas  ficou com
um gosto amargo de derrota na boca. Por ora,
isso  basta  como  vingança  por  ele  ter  lhe
sequestrado e colocado como escrava na mina
daqui mesmo desta ilha.

De qualquer  forma,  foi  graças  a  esse
infeliz  acontecimento  que  ela  conheceu
Neriom, o gnomo de chapéu branco. Onde ele
estaria  agora?  Provavelmente  infernizando  a
vida do All Thorn, o paladino do grupo. Não



bem “infernizando”,  já  que All  Thorn parece
também apreciar a sua companhia.

Além de Neriom, foi nessa jornada que
ela conheceu Takeshi, um humano do reino de
Yoshidan. Não como Ild, que veio de uma ilha
pouco  conhecida.  Takeshi  veio  do  reino
mesmo,  da  parte  continental.  Usa,  inclusive,
aquela  armadura  típica e,  de maneira  atípica,
usa três espadas.

Tudo isso passa pela cabeça de Sharon,
que tenta relaxar, mas algo lhe incomoda. Algo
não  lhe  deixa  relaxar  completamente.  Algo
chamado “senso de dever”.

A missão era simples e objetiva: descer
às  cavernas  sob Varmadum e  plantar  quatro
bagas mágicas,  que de alguma forma criariam
barreiras  intransponíveis,  selando  assim  o
acesso de Varmadum ao mundo da superfície.
Plantar  quatro  bagas  em  pontos  diferentes
deveria levar quanto tempo? Uma semana de
viagem para cada e em um mês tudo estaria
finalizado? Imprevistos, porém, acontecem. Já
estão agora há mais de ano sob o chão e nem
mesmo a primeira semente foi plantada.

Sharon se levanta e pega uma toalha,
disposta a procurar All Thorn e conversar com
ele sobre a continuidade da missão. Só precisa
antes vestir uma roupa.

Já pronta para procurar o paladino, ela
ouve um barulho vindo de algum quarto no fim



do corredor. Segurando firme seu arco mágico,
o  Açor  Real,  Sharon  corre  naquela  direção.
Engraçado é  que ela  faz  questão  de levá-lo
para todos os lugares do castelo,  mas não as
flechas.  Agora mesmo estava sem nenhuma e
sem a aljava.

Da porta do quarto ela vê Takeshi se
levantando,  ferido.  Sem  a  armadura,  com
roupa comum.

– O que aconteceu?

–  Maldição!  Tenho  que  ir
imediatamente!

– Ir onde, criatura?

–  Aconteceu alguma coisa  aqui?  –  All
Thorn chega do lado de Sharon e olha também
para dentro do quarto.

–  Cara,  você  devia  beber  menos!  –
Neriom exclama, espantado.

Com sangue pingando no chão, Takeshi
vai  até a pequena mesa encostada à parede,
onde estão sua armadura e suas três espadas.
All Thorn não se contém, entra e coloca a mão
no  ombro  do  espadachim,  antes  que  ele
comece a vestir a armadura.

– Calma, meu amigo. Pode nos dizer o
que está acontecendo?

–  Roubaram  minha  relíquia  e  me
atacaram.



–  Sua  relíquia?  –  Neriom  pergunta,
deslizando  a  mão  pela  aba  de  seu  próprio
chapéu.

–  O  pergaminho  da  minha  família.  O
primeiro deles e o único que eu tinha.  Minha
missão é recuperar todos. Me roubaram e eu
vou  atrás  do  ladrão.  –  Ele  empurra  com
firmeza, mas sem agressividade, a mão de All
Thorn e começa a colocar a armadura.

–  Calma,  podemos  te  ajudar  nisso.
Você  também  precisa  de  tratamento.  E…
Quem te roubou aqui dentro do castelo?

–  Nunca o vi  antes.  Parecia  um felino
caminhando sobre duas pernas.

Sharon  e  Neriom se  olham diante  da
afirmação. A elfa sorri sabendo que vão deixar
o  castelo  e,  após  resolver  esse  incidente,
retomar a missão que lhes coube.

Continua...



Club Cordéis é um clube de patronato em 
apoio às criações de Cárlisson Bardo. 
Colaboradores recebem recompensas 
mensais e participam de um grupo fechado 
no Whatsapp, onde podem, entre outras 
coisas, votar nos próximos lançamentos.
https://link.cordeis.com/club 

O eCordel é um conjunto de canais de 
distribuição e divulgação de Literatura de 
Cordel, fantasia especulativa e RPG. Basta se 
inscrever e ficar por dentro das novidades. 
Presente no Whatsapp, Telegram e Matrix.

Você pode acompanhar As Sementes do 
Mundo Inferior pelo eCordel ou ver todos 
os episódios no link do projeto. Links para os 
canais eCordel também estão aqui:
https://link.cordeis.com/sementes

Acompanhe as novidades do Bardo em
https://blog.cordeis.com/
ou na rede social de microblog Mastodon, no
endereço:
https://cuscuz.in/@bardo
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